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INTRODUÇÃO  

 

As três últimas décadas foram marcadas pela transição da produção do milho da 

primeira para a segunda safra, que hoje é responsável pelo maior volume de milho produzido 

no País. Estima-se que em 2016/2017 a produção da segunda safra foi de 67,25 milhões de 

toneladas, cultivadas em 12 milhões de hectares, contra os 31 milhões de toneladas 

produzidos na primeira safa (Acompanhamento..., 2017).  

Nesse contexto a incidência de insetos-praga ganha nova conotação. Insetos 

considerados de importância secundária na lavoura de milho passaram a ter papel de pragas-

chave, como é o caso do percevejo-barriga-verde, Dichelops melacanthus (Dallas, 1851) 

(Hemiptera: Pentatomidae). Este percevejo tornou-se uma praga importante em lavouras de 

milho segunda safra, em função dos danos significativos à cultura, sobretudo no início do 

desenvolvimento vegetativo, reduzindo o vigor e a população de plantas (Gassen, 1996; 

Chocorosqui, 2001; Corrêa-Ferrera; Sosa-Gomez, 2017).  

As injúrias são decorrentes da penetração dos estiletes e da sucção de seiva da base do 

colmo das plantas jovens, associadas à injeção de secreção salivares tóxicas que causam 

deformações e morte dos tecidos vegetais (Panizzi et al., 2009). Esse problema ocorre na fase 

inicial e até no máximo vinte e cinco dias após a germinação, em que a planta apresenta 

crescimento reduzido, pontuações e faixas cloróticas que podem evoluir e prejudicar a 

abertura normal das folhas, que ficam com aspecto “encharutado” ou ainda ocasionar a morte 

do cartucho central da planta. Em casos mais extremos, pode ocorrer a produção de perfilhos 

improdutivos e até a morte de plantas (Ávila; Panizzi, 1995). 
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O milho é mais suscetível aos danos causados por percevejos nos primeiros dias após a 

emergência das plantas (Bianco, 2004b), provavelmente por ser nesta fase que se define o 

potencial produtivo da cultura (Francelli; Dourado Neto, 2000). Assim, a intensidade dos 

danos pode variar com o número de percevejos na lavoura e mesmo com a cultivar de milho 

selecionado. De acordo com Corrêa-Ferreira e Sosa-Gomez (2017), o manejo desses insetos 

sugadores exige medidas integradas, envolvendo o manejo de outras pragas considerando as 

diferentes fases do desenvolvimento das plantas e as diferentes culturas que compõe o sistema 

produtivo.  Nesse sentido, Cruz et al. (2016) mostraram que avaliação das injúrias por escala 

visual é um método eficaz para distinguir diferentes genótipos de milho quanto à resistência 

natural a essa praga. Assim, o objetivo do presente estudo foi avaliar o efeito da alimentação 

do percevejo-barriga-verde, através do uso de escala visual de notas, proposta por Roza-

Gomes et al. (2011) em diferentes híbridos de milho.  

 

           MATERIAL E MÉTODOS  

 

O experimento foi conduzido em casa de vegetação da Embrapa Milho e Sorgo, em 

Sete Lagoas - MG, no primeiro semestre de 2017. Foram avaliados 13 híbridos comerciais e 

pré-comerciais de milho, Bt e não Bt. 

O delineamento experimental foi inteiramente casualizado, considerando 13 híbridos 

de milho, com e sem infestação artificial com D. melacanthus, considerando número diferente 

de repetições (13 repetições para híbridos infestados e oito para híbridos não infestados). 

Cada repetição foi considerada uma planta, mantida em vaso com capacidade de 20 L. Os 

híbridos de milho foram escolhidos entre materiais comerciais disponíveis no mercado e 

híbridos em fase de terminação do programa de melhoramento da Embrapa Milho e Sorgo. 

Foram utilizados os híbridos 30F35YG, 30F35HX, AG8088 VTPRO, DKB 390 

Convencional, DKB 390 VTPRO, Impacto Convencional, Impacto Viptera, 1D219 

Convencional, 1D219 VTPRO, 1M1752 Convencional, 1M1752 VTPRO, 1L1411 

Convencional, 1L1411 VTPRO. O plantio foi realizado em 06/04/2017. Os insetos utilizados 

foram provenientes da criação mantida no Laboratório de Ecotoxicologia e Manejo de Insetos 

Praga da Embrapa Milho e Sorgo, mantidos em inanição por 16 horas antes da infestação.  

A infestação foi realizada três dias após a emergência das plântulas no estádio 

vegetativo V1 (em torno de 15 cm de altura). Foi liberado um percevejo adulto por planta, 

mantido por doze dias, seguindo metodologia proposta por Roza-Gomes et al (2011). Nesse 

período, todos os vasos, inclusive as testemunhas (sem percevejo), permaneceram protegidos 
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por sacos de tecido do tipo voil, suspensos por armações de arames, presos em torno da boca 

do vaso com o auxílio de elástico, para evitar a fuga dos insetos. A cada dois dias foram 

realizadas avaliações para observar a sobrevivência dos insetos e substituição dos mortos. 

A primeira avaliação foi realizada doze dias após a infestação logo após a retirada dos 

insetos, com base na escala de notas adotada por Bianco et al. (2001), Bianco (2004a) e 

Pioneer (2010). Foram atribuídos 0 para plantas isentas de injúria; 1 para plantas com folhas 

com pontuações, sem redução de porte; 2 para plantas com leve injúria no cartucho, 

parcialmente enrolado com redução no porte; 3 para plantas com cartucho encharutado 

(preso) ou planta perfilhada; 4 para planta com cartucho seco ou morto. Sete dias após a 

primeira avaliação (dezenove dias após a infestação) foi realizada a segunda avaliação com a 

caracterização de notas de injúria e estádio de desenvolvimento. Com 14 dias após a primeira 

avaliação e com retirada dos insetos (vinte e seis dias após a infestação), finalizou-se o ensaio 

com a caracterização da nota de injúria, estádio de desenvolvimento e tamanho das plantas em 

cm. As plantas foram coletadas e enviadas individualmente para secagem em estufa a 65 °C e 

posterior à avaliação da massa seca da planta. Os dados de altura, altura de plantas e matéria 

seca 65 °C, foram submetidos à análise da variância, considerando dois fatores, com e sem 

infestação de D. melacanthus, e as médias foram comparadas pelo teste de Tukey (P>0,05).  

 

RESULTADOS E DISCUSSÃO  

 

Houve diferença significativa nas notas de injúria causada pela alimentação do 

percevejo para os diferentes híbridos avaliados, aos 12, 19 e 26 dias após infestação. Para 

todas as datas observadas foi possível verificar três grupos distintos quanto à nota de injúria. 

O híbrido Impacto Viptera, 1M1752 VTPRO e 1L1411 Convencional foram os que 

apresentaram maior nota de injúria para avaliação 12 dias após infestação (Tabela 1). Foram 

observadas diferenças também entre alguns híbridos Bt e não Bt. Tal diferença entre pares de 

iso-híbridos também foi verificada por Cruz et al. (2016), quando trabalharam com 

metodologia semelhante; contudo essa diferença foi observada entre os diferentes híbridos e 

não apenas para os iso-híbridos.  

O híbrido Impacto Viptera permaneceu com maior nota de dano nas avaliações feitas 

19 e 26 dias após a infestação. Os híbridos 1M1752 VTPRO e 1L1411 Convencional não 

apresentaram diferenças significativas dos demais nas avaliações de 19 e 26 dias após a 

infestação. Segundo Hori (2000) e Panizzi e Silva (2008), os percevejos que se alimentam de 

plantas inserem os estiletes nos tecidos e as injúrias são causadas, variando com a duração da 
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alimentação, estando associados às secreções salivares tóxicas à planta. Nesse caso, pode-se 

inferir que para as cultivares 1M1752 VTPRO e 1L1411 Convencional pode ter ocorrido uma 

parcial recuperação das injúrias iniciais causadas pela espécie. A interação entre hibrido de 

milho e infestação com o percevejo-barriga-verde também foi positiva quando avaliados os 

pesos verde e seco das plantas. Com exceção dos genótipos AG8088 e o 30F35HX, todos os 

demais apresentaram redução do peso verde quando infestados com o percevejo. Já quando 

avaliado o peso seco, os híbridos contrastantes para nota de injúria, Impacto Convencional e 

AG8088 mostraram redução quando infestados (Tabela 2).  

 

Tabela 1 - Notas de injúrias causadas pela alimentação de Dichelops melacanthus em 

diferentes genótipos de milho em três datas após infestação. Sete Lagoas, fevereiro de 2018. 

 

Híbrido 

Nota injúria /Data avaliação após infestação   

12 dias 19 dias 26 dias 

Impacto Viptera 3.75 ± 0.25 a 3.50 ± 0.28 a 3.25 ± 0.47 a 

Impacto Cv 3.00 ± 0.57 ab 2.50 ± 0.28 ab 2.25 ± 0.25 ab 

DKB390 VTPRO 2.75 ± 0.25 ab 2.75 ± 0.28 ab 2.25 ± 0.50 ab 

DKB390 CV 2.75 ± 0.40 ab 2.50 ± 0.28 ab 2.25 ± 0.20 ab 

1D219 VTPRO 2.75 ± 0.47 ab 2.50 ± 0.28 ab 2.00 ± 0.25 ab 

1D219 CV 2.00 ± 0.40 ab 2.00 ± 0.40 ab 1.75 ± 0.57 ab 

1M1752 VTPRO 3.20 ± 0.20 a 2.60 ± 0.24 ab 2.40 ± 0.25 ab 

1M1752 CV 2.66 ± 0.33 ab 2.33 ± 0.25 ab 2.00 ± 2.25 ab 

1L1411 VTPRO 2.80 ± 0.20 ab 2.40 ± 0.66 ab 1.80 ± 0.40 ab 

1L1411 CV 3.25 ± 0.47 a 2.75 ± 0.25 ab 1.75 ± 0.47 ab 

30F35 YG 2.75 ± 0.47 ab 2.75 ± 0.40 ab 2.00 ± 0.40 ab 

30F35 HX 2.25 ± 0.47 ab 2.50 ± 0.47 ab 1.75 ± 0.25 ab 

AG8088 VTPRO 1.25 ± 0.25 b 1.25 ± 0.25 b 0.75 ± 0.25 b 

Cv (%) = 26.66       27.36       37.47       
Médias seguidas de mesma letra nas colunas não diferem entre si pelo teste de Tukey 5%. 

* Cv – Convencional ou não Bt, Viptera (evento transgênico que expressa a proteína VIP3a),  

 

O híbrido AG8088, mesmo apresentando menor nota de injúria, mostrou diferença 

significativa quando avaliado o peso seco, indicando que mesmo sendo relativamente pequena 
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a injúria causada pela alimentação do percevejo, houve efeito no crescimento da planta. 

Segundo Duarte et al. (2015), existe uma redução direta na produção de grãos do milho com a 

infestação da planta até o estádio de desenvolvimento V5, sendo esse efeito mais deletério à 

planta quando observado no estádio V1. Assim é possível inferir que plantas com maior nota 

de injúria podem ter maior redução da produção. Também se deve ressaltar que o uso do 

milho Bt não interfere nas injúrias causadas pela alimentação do percevejo e que estratégias 

de MIP devem ser empregadas, independentemente dos híbridos de milho selecionados. 

 

Tabela 2 - Peso verde e peso seco (65 °C) de híbridos de milho submetidos à infestação de 

Dichelops melacanthus em casa de vegetação. Sete Lagoas, fevereiro, 2018. 

Híbridos Infestação Peso verde  Peso seco   

Impacto Viptera sim  13.67 ± 1.73 b 0.63 ± 0.11 b 
Impacto Viptera Não  65.66 ± 8.11 a 3.85 ± 0.85 b 
Impacto Cv sim  40.60 ± 8.22 b 2.76 ± 0.71 b 
Impacto Cv Não  106.23 ± 13.43 a 8.66 ± 1.95 a 
DKB390 VTPRO sim  41.10 ± 12.64 b 2.42 ± 0.85 b 
DKB390 VTPRO Não  102.79 ± 20.32 a 9.39 ± 4.10 a 
DKB390 CV sim  35.70 ± 2.70 b 1.68 ± 0.06 b 
DKB390 CV Não  108.77 ± 12.53 a 6.26 ± 2.80 a 
1D219 VTPRO sim  42.50 ± 10.89 b 2.38 ± 0.59 b 
1D219 VTPRO Não  95.56 ± 14.84 a 6.23 ± 1.13 a 
1D219 CONV  sim  43.77 ± 8.67 b 2.45 ± 0.67 b 
1D219 CONV  Não  101.88 ± 6.37 a 7.80 ± 1.40 a 
1M1752 VTPRO sim  42.96 ± 5.22 b 2.81 ± 0.44 b 
1M1752 VTPRO Não  68.94 ± 19.69 b 4.76 ± 1.30 b 
1M1752 CONV sim  36.74 ± 9.05 b 2.01 ± 0.65 b 
1M1752 CONV Não  106.20 ± 23.36 a 7.16 ± 2.01 a 
1L1411 VTPRO sim  30.46 ± 6.24 b 1.61 ± 0.46 b 
1L1411 VTPRO Não  78.17 ± 6.26 a 5.81 ± 0.87 a 
1L1411 CONV sim  16.46 ± 2.36 b 0.99 ± 0.09 b 
1L1411 CONV Não  41.97 ± 10.11 b 2.26 ± 0.72 b 
30F35YG sim  51.34 ± 11.45 b 2.93 ± 0.93 b 
30F35YG Não  87.09 ± 4.57 a 5.34 ± 0.34 b 
30F35HX sim  44.06 ± 7.75 b 2.19 ± 0.54 b 
30F35HX Não  55.07 ± 3.08 b 2.84 ± 0.44 b 
AG8088 VTPRO sim  58.02 ± 9.04 b 3.45 ± 0.43 b 
AG8088 VTPRO Não  75.48 ± 20.83 b 7.93 ± 0.63 a 
CV (%) =    35.01       65.16       
 Médias seguidas de mesma letra nas colunas não diferem entre si pelo teste de Tukey 5%. 
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CONCLUSÃO 

As injúrias causadas pelo percevejo ocorreram tanto em milho Bt quanto em não Bt. Desta 

forma, independentemente do híbrido utilizado, estratégias de MIP devem ser empregadas.  
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